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RESUMO

Apontou-se a utilização das folhas de Copernicia 
prunifera (Arecaceae) como alimento exclusivo para bo-
vinos como responsável pela morte de 40 dos 146 animais 
durante um período de dois meses de consumo. Adminis-
traram-se as folhas dessa planta experimentalmente para 
dois caprinos que morreram com 31 e 56 dias após o início 
da ingestão. Clinicamente a doença foi caracterizada por 

aumento de consistência das fezes, fraqueza, decúbito e mor-
te. As principais alterações patológicas foram degeneração 
e necrose do epitélio tubular renal e necrose hepatocelular 
centrolobular associada com congestão e hemorragia. Este 
trabalho relaciona a mortalidade de bovinos ao consumo de 
folhas de Copernicia prunifera e caracteriza a intoxicação 
experimental por esta planta em caprinos. 
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ABSTRACT

POISONING BY CARNAUBA LEAVES, Copernicia prunifera (ARECACEAE) IN RUMINANTS

The use of leaves of Prunifera Copernicia (Areca-
ceae) as exclusive food of bovines was associated by the 
death of 40 of the 146 animals during a period of 2 months 
of consumption. The leaves of this plant had been supplied 
experimentally for two goats that died with 31 and 56 days 
the beginning of the ingestion. Clinical manifestations 
consisted in increased feces consistence, weakness, recum-

bence and death. The main pathological findings had been 
epithelial tubular degeneration and necrosis in the kidneys 
and hepatic centrolobular coagulative necrosis associated 
with congestion and hemorrhage. This work relates the 
mortality of bovines to the leaf consumption of Copernicia 
prunifera and characterizes it the experimental poisoning 
for this plant in goat.
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INTRODUÇÃO

Copernicia prunifera (Miller) H.E. Moore, 
família Arecaceae, é uma palmeira, conhecida 
popularmente como carnaúba ou carnaubeira 
(SILVA & TASSARA, 1996). O termo “carnaú-

ba” é derivado da língua indígena tupi e significa 
“árvore-que-arranha” (BNB, 1972). Os maiores 
e mais densos carnaubais são encontrados no 
Nordeste do Brasil. O mais extenso plantio de 
carnaúba ocorre no vale do rio Assu no Rio Gran-
de do Norte (GUERRA, 1983). Trata-se de uma 
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palmeira exigente de clima seco e temperatura 
elevada, sendo encontrada em abundância em 
zonas de temperaturas que oscilam entre 26º e 
35ºC. De tronco ereto e crescimento lento, a car-
naubeira tem, em média, uma altura de 8-10 m 
e raramente atinge mais de 15 m após cinqüenta 
anos de crescimento. O principal produto oriundo 
da carnaubeira é a cera obtida das folhas; mas 
também são aproveitados a casca, os frutos e o 
tronco (BNB, 1972; GUERRA, 1983; SILVA & 
TASSARA, 1996).

Relata-se um surto de mortalidade de bovi-
nos após a ingestão natural de folhas de Coper-
nicia prunifera (carnaúba), ocorrida no Estado 
do Rio Grande do Norte, e a reprodução experi-
mental da intoxicação por Copernicia prunifera 
em caprinos.

MATERIAL E MÉTODOS

Mortalidade de bovinos

A mortalidade de bovinos após o consumo 
de folhas de carnaúba ocorreu no município de 
Messias Targino, Rio Grande do Norte, em 1998. 
Dados epidemiológicos e clínicos foram obtidos 
com os responsáveis pelo manejo dos animais 
e durante visita à propriedade. Realizaram-se 
necropsias de três animais afetados, mas não foi 
possível a coleta de fragmentos de órgãos para 
histopatologia.

Reprodução da intoxicação por Copernicia pru-
nifera em caprinos

 Folhas de carnaúba foram colhidas de pal-
meiras localizadas no Campus Central da Univer-
sidade Federal Rural do Semi-árido (UFERSA), 
em Mossoró, Rio Grande do Norte.

Utilizaram-se duas cabras SRD clinicamen-
te saudáveis, uma pesando 14,5 kg e outra 15,4 kg, 
que receberam folhas de C. prunifera trituradas 
por um período de até dois meses. Os caprinos 
receberam sal mineral e água à vontade durante 
o experimento. Durante esse período, a cada três 
dias, avaliaram-se os caprinos clinicamente quan-
to à freqüência cardíaca, respiratória e ruminal, 

coloração das mucosas, aparência e consistência 
das fezes e temperatura retal. Imediatamente 
após a morte, os animais foram necropsiados, 
coletando-se fragmentos de fígado, rins, pulmões, 
baço, coração e rúmen,  fixando e conservado-os 
em formalina a 10%, sendo processados rotinei-
ramente para exame histológico.

RESULTADOS

Mortalidade de bovinos

Por causa da longa estiagem e da escassez 
de forragem, como alternativa para suplemen-
tação alimentar, forneceu-se a um rebanho com 
146 bovinos, exclusivamente, folhas de carnaúba, 
disponível na propriedade. As folhas de Coper-
nicia prunifera foram cortadas e fornecidas para 
o gado trituradas. A partir de um mês do início 
da suplementação com C. prunifera, iniciou-se 
a mortalidade de bovinos, num total de quarenta 
animais até a suspensão do uso da planta sessenta 
dias após o início da administração de folhas de 
carnaúba. Clinicamente, os animais apresenta-
ram fezes ressequidas, fraqueza e decúbito com 
evolução clínica de três a cinco dias até a morte. 
Na necropsia de três dos bovinos afetados, foram 
relatados conteúdo ruminal compactado e hemor-
ragias nas cavidades abdominal e torácica.

Reprodução experimental

 Após vinte dias de alimentação exclusiva 
de C. prunifera, as cabras perderam 1,0 kg cada. 
Com relação ao monitoramento clínico dos ani-
mais, a partir de quinze dias do início do expe-
rimento, as fezes se tornaram mais consistentes 
e, após 28 dias, a cabra I apresentou fraqueza 
muscular, permanecendo em decúbito, e morreu 
aos 31 dias do início do experimento. A cabra II 
ficou em decúbito esternal após 53 dias, morrendo 
aos 56 dias.

	 Os achados de necropsia foram similares 
nas duas cabras e consistiam em hemorragia nas 
cavidades torácica e abdominal, congestão do 
fígado e rins e conteúdo ruminal compactado e 
com pouco líquido. No fígado, não se notaram 
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alterações de consistência ou evidenciação do pa-
drão lobular na superfície capsular e de corte.

	 O estudo microscópico dos fragmentos 
de vísceras de caprinos coletados nas necropsias 
revelou no rim degeneração e necrose difusa do 
epitélio tubular com presença de cilindros gra-
nulares intratubular (Figura 1), principalmente 
nos túbulos contornados proximais. Na cabra I, 
degeneração e necrose do epitélio tubular foram 
mais intensas e difusas do que na cabra II, veri-
ficando-se, ainda, gotas hialinas no citoplasma 
das células tubulares. As lesões observadas nos 

fragmentos de fígado estavam presentes nas duas 
cabras, com maior intensidade na cabra II, e con-
sistiram em acentuada necrose zonal nos hepatóci-
tos com maior intensidade na região centrolobular, 
acompanhada de congestão e hemorragia (Figura 
2), além de moderada proliferação de ductos bi-
liares no espaço periportal e retenção biliar. No 
rúmen, verificaram-se degeneração hidrópica do 
epitélio das papilas ruminais e áreas focais de 
desprendimento do epitélio. Nos demais órgãos 
analisados, não se encontraram alterações histo-
lógicas significativas. 

FIGURA 1. Rim de cabra intoxicada experimentalmente por folhas de carnaúba, sendo evidenciadas degeneração e necrose 
difusa do epitélio tubular com presença de cilindros granulares intratubular. HE, obj.40.

FIGURA 2. Fígado de cabra intoxicada experimentalmente por folhas de carnaúba com necrose nos hepatocelular cen-
trolobular e congestão e hemorragia. HE, obj.40.
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DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

No presente trabalho, foi verificado que as 
folhas de Copernicia prunifera são tóxicas para 
caprinos, quando fornecidas por longos períodos 
como único alimento. Nessas circunstâncias cau-
sam perda de peso, fezes ressequidas, fraqueza, 
decúbito e morte. Evidências, como administração 
exclusiva de Copernicia prunifera como alimenta-
ção de bovinos, previamente e durante o surto de 
mortalidade no rebanho investigado, supressão da 
mortalidade dos bovinos após a retirada das folhas 
de carnaúba da alimentação, quadro clínico e de 
necropsia similares ao observado na reprodução 
experimental da intoxicação em caprinos, permi-
tem afirmar que a carnaúba pode causar intoxica-
ção e mortalidade de bovinos. Tanto nos bovinos 
quanto nos caprinos, a sintomatologia ocorreu um 
mês após o início da ingestão da planta, caracte-
rizada por fezes ressequidas, fraqueza e decúbito. 
A evolução clínica foi de três a cinco dias, sendo 
como os principais achados de necropsia nas duas 
espécies a compactação do conteúdo digestório e 
hemorragias em diversos órgãos.

	 Os efeitos patológicos observados foram 
hepatotoxicidade, nefrotoxicidade, distúrbios 
hemorrágicos e compactação do conteúdo rumi-
nal. No fígado, as lesões consistiram em necrose 
zonal nos hepatócitos com maior intensidade na 
região centrolobular, acompanhada de congestão 
e hemorragia, além de moderada proliferação de 
ductos biliares no espaço periportal e retenção 
biliar. A necrose centrolobular pode ser produzi-
da por agentes tóxicos gerados por oxidação de 
composto(s) químico(s) presente(s) nas folhas de 
carnaúba. A proliferação de ductos biliares pode 
ser resultante de lesão tóxica, como ocorre na 
intoxicação por Lantana camara, ou ser apenas 
um achado incidental em relação à intoxicação 
por carnaúba. Os distúrbios hemorrágicos pro-
vavelmente foram conseqüência da redução na 
concentração plasmática de fatores da coagulação 
sangüínea sintetizados no fígado (DODDS, 1997). 
As lesões renais eram caracterizadas por dege-
neração e necrose difusa do epitélio dos túbulos 
contornados, principalmente nos proximais, o que 
pode ser atribuído à lesão por agentes tóxicos. A 

mais provável causa da compactação do conteúdo 
ruminal é a presença de grande quantidade de 
cera nas folhas de C. prunifera, que é insolúvel 
em água (GUERRA, 1983).

No Brasil são conhecidas diversas espécies 
de plantas com ação hepatotóxica, incluindo Ces-
trum corymbosum (GAVA et al., 1991), Cestrum 
intermedium (GAVA  et al., 1996), Cestrum lae-
vigatum (DÖBEREINER  et al., 1969), Cestrum 
parqui (RIET-CORREA  et al., 1986), Crotalaria 
retusa (RIET-CORREA  et al., 2003), Echium 
plantagineum (MÉNDEZ  et al., 1985), Senecio 
spp – destacadamente S. brasiliensis (BARROS  
et al., 1992), Sessea brasiliensis (ANDRADE, 
1960), Stryphnodendron coriaceum (RIET-COR-
REA & MÉNDEZ, 2007), Stryphnodendron fissu-
ratum (RODRIGUES  et al., 2005), Stryphnoden-
dron obovatum (RIET-CORREA & MÉNDEZ, 
2007), Vernonia mollissima (DÖBEREINER  et 
al., 1976), Vernonia rubricaulis (TOKARNIA, 
DÖBEREINER, 1982) e Xanthium cavanillesii 
(MÉNDEZ  et al., 1998). As intoxicações sob 
condições naturais por Cestrum corymbosum, 
Cestrum intermedium, Cestrum laevigatum, 
Cestrum parqui, Sessea brasiliensis, Stryphno-
dendron coriaceum, Stryphnodendron fissuratum, 
Stryphnodendron obovatum, Vernonia mollissi-
ma, Vernonia rubricaulis e Xanthium cavanillesii 
ocorrem de forma aguda, enquanto por Senecio 
spp e Echium plantagineum geralmente são crô-
nicas (TOKARNIA et al., 2000; RODRIGUES et 
al., 2005; RIET-CORREA & MÉNDEZ, 2007). 
Na intoxicação por C. prunifera, o período de in-
gestão da planta até a manifestação dos primeiros 
sinais clínicos foi prolongado, variando entre um 
e dois meses de ingestão da planta. No entanto, 
a evolução do quadro de intoxicação foi rápido, 
ocorrendo a morte dos caprinos quatro dias após 
a manifestação dos primeiros sinais clínicos.

As plantas tóxicas brasileiras conhecidas 
que promovem lesões concomitantemente em 
fígado e rins são Crotalaria retusa (RIET-COR-
REA et al., 2003), Stryphnodendron coriaceum 
(RIET-CORREA & MÉNDEZ, 2007), Stryphno-
dendron fissuratum (RODRIGUES et al., 2005), 
Stryphnodendron obovatum (RIET-CORREA 
& MÉNDEZ, 2007) e Thiloa glaucocarpa 
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(TOKARNIA et al., 1981). A intoxicação por 
Crotalaria spp é caracterizada por insuficiência 
hepática, sendo que os achados patológicos no 
fígado se caracterizam por necrose hepatocelular, 
fibrose periportal, megalocitose e proliferação de 
ductos biliares, enquanto que a principal lesão 
renal é a megalocitose no epitélio tubular renal 
(RIET-CORREA et al., 2003). Na intoxicação 
por Thiloa glaucocarpa, descrita em condições 
naturais apenas em bovinos, são descritos ede-
mas subcutâneos na maioria dos casos, enquan-
to outros apresentaram parada ruminal e fezes 
recobertas por muco, inicialmente ressequidas 
e posteriormente pastosas. Os rins apresentam 
edema perirenal e, histologicamente, severa ne-
frose tubular tóxica; já o fígado apresenta áreas 
de necrose na zona intermediária (TOKARNIA et 
al., 1981). Na intoxicação por Stryphnodendron 
fissuratum, descrita em bovinos, foram obser-
vadas lesões renais, hepáticas e digestórias. As 
lesões renais consistem em hiperemia lobular, 
edema na pelve e subcapsular e evidenciação 
das estrias corticais. No fígado, observaram-se 
necrose e degeneração gordurosa de hepatócitos. 
O abomaso e os intestinos apresentaram edema, 
necrose, e infiltrado de células monucleares. Tam-
bém foram evidenciadas áreas de desmielinização 
difusas que se destacaram no tronco encefálico 
(RODRIGUES et al., 2005).

CONCLUSÃO

Nenhum dos quadros clínico-patológicos 
promovidos pelas plantas já descritas como tó-
xicas no Brasil é similar ao desenvolvido pelo 
consumo de C. prunifera.
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